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Banco Mundial apóia tese brasileira sobre juro 
Relatório mostra que América Latina remeteu a países ricos US$ 100 bilhões em quatro anos 

ARNOLFO CARVALHO 
Enviado Especial 

Washington — A renegocia-
ção da dívida externa e o retor-
no dos empréstimos dos bancos 
estrangeiros são indispensáveis 
para que a América Latina dei-
xe de ser exportadora de capi-
tais e possa sair da recessão 
econômica, revertendo o empo-
brecimento da população que 
continua marcando todos os 
países com excessão do Brasil: 
esta é a principal advertênçia 
que o Banco Mundial está fazen-
do no seu "Relatório Anual 
1986", a ser publicado nesta 
segunda-feira, de acordo com 
fontes da instituição que reúne 
150 países. 

Dados preliminares indicam 
que a América Latina enviou ao 
exterior nos últimos quatros 
anos 100 bilhões de dólares em 
termos líquidos o equivalente 
ao saldo atual da dívida externa 
brasileira. Somente no ano pas-
sado os países latino-
americanos pagaram juros ex-
ternos líquidos de 35 bilhões de 
dólares, mais do que o saldo po-
sitivo de 34 bilhões de dólares 
que foram obrigados a fazer em 
seu comércio exterior às custas 
da contenção do crescimento in-
terno, apesar da queda de quase 
6 por cento em suas exportações 
e do declínio no preço das coo-
modities. 

A entrada líquida de capitais 
na região caiu no ano passado 
para apenas 4,7 bilhões de dóla-
res (contra 10,3 bilhões em 
1984), vindos quase totalmente 
de organismos oficiais. Em con-
sequência dessa exportação de 
capitais para os países credo-
res, a dívida externa regional 
cresceu apenas 2,1 por cento, fi-
cando em 368 bilhões de dóla-
res. O resultado foi o agrava-
mento da recessão, com o Pro- 

duto Interno Bruto da região 
crescento apenas 2,7 por cento 
(contra 3,2 por cento no ano an-
terior) — assim mesmo por 
causa do desempenho brasilei-
ro. 

Excluindo o excepcional cre-
cimento de 8 por cento no PIB 
do Brasil, de acordo com fontes 
do Banco Mundial, o restante da 
América Latina teve um cresci-
mento econômico inferior a um 
por cento — o que significa em-
pobrecimento da população, 
que aumenta a taxas em redor 
de 3 por cento ao ano, contra 
cerca de 2,5 por cento no Brasil. 
Com  isso, a renda per capita 
dos demais países da América 
Latina e do Caribe caiu mais de 
2 por cento no ano passado. Des-
de 1980, a renda per capita da 
região caiu 9 por cento (ou 12 
por cento se for excluído o Bra-
sil ). 

Funcionários do Banco Mun-
dial concordam com a tese do 
governo Sarney, de que este 
empobrecimento regional que 
gera instabilidade política e au-
menta os riscos de uma convul-
são decorre nos últimos tempos 
dos "ajustes econômicos" exi-
gidos pelos credores ( via Fundo 
Monetário Internacional) para 
que os países continuem dando 
conta de pagar o enorme servi-
ço de suas dívidas externas. A 
situação piorou no ano passado 
devido a desaceleração da eco-
nomia norte-americana (que 
absorve a maior parte das nos-
sas exportações). 

Os supéravits comerciais da 
região no ano passado já não fo-
ram obtidos pelo aumento de 
exportações (que caíram 5,7 
por cento, contra um aumento 
de quase 12 por cento no ano an-
terior), mas pela contenção as 
importações e do ccnssmo in-
terno. 

Para muitos países da região, 
a situação atual está muito pior  

do que em 1980, antes da crise 
financeira mundial que estan-
cou o fluxo de empréstimos ex-
ternos e levou os governos a 
apertar o cinto para sobrar ex-
cedentes exportáveis destina-
dos a honrar a dívida externa. 
Exemplo deste agravamento é 
o México, que está às voltas 
agora com a queda nos preços 
do petróleo e deve propor aos 
credores mais uma renegocia-
ção da dívida externa. Enquan-
to isso, xicanos sofreram uma 
queda real de salário da ordem 
de 28 por cento (entre 1981 e 
1985) e a oferta de emprego na 
indústria local diminuiu 7 por 
cento. 

"O número de desemprega-
dos procurando trabalho na Ci-
dade do México praticamente 
triplicou entre o final de 82 ( a-
pós a moratória) e o ano passa-
do" -- adiantaram técnicos do 
Banco Mundial, lembrando que 
isso tudo foi antes da queda nos 
preços do petróleo que os .mexi-
canos exportam, no primeiro 
semestre deste ano. Nos países 
de língua inglesa do Caribe a re-
cuperação econômica de 1984 
não teve continuidade no ano 
passado por causa da queda nos 
preços internacionais de suas 
exportações de produtos primá-
rios. 

Com a baixa na demanda ex-
terna por petróleo, bauxita, e 
açúcar ( além do declínio tam-
bém na procura por manufatu-
rados pqr causa do menor cres-
cimento nos EUA), houve um 
retrocesso econômico na Guya-
na, Jamaica, Suriname, Barba-
dos e Trinidad-Tobago. A recu-
peração econômica no Caribe 
foi mantida no ano passado so-
mente nos pequenos países que 
têm no turismo sua principal 
fonte de renda, com aumento do 
número de turistas (principal-
mente nos países mais próxi-
mos dos EUA) da ordem de 4 
por cento em relação ao ano an-
terior. . 


